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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as 
Políticas Públicas” reuni pesquisas entorno de um debate atualizado e propositivo 
sobre a educação no Brasil. Apresentamos um conjunto de resultados e propostas 
que visam contribuir com a educação brasileira a partir de um diálogo intercultural e 
suas relações com as políticas públicas em educação.

São 108 artigos divididos em 5 Volumes. No Volume 1, os artigos foram reunidos 
em torno de temáticas voltadas para Políticas Públicas, Gestão Institucional e História 
e Desafios Socioeducacionais, totalizando 20 textos inéditos.

No Volume 2, os temas selecionados foram Educação Superior e Formação de 
Professores. São 21 artigos que chamam para um diálogo propositivo e instigante. 
O índice é um convite a leitura.

Compõe o Volume 3, 25 artigos em torno das temáticas Prática Pedagógica, 
Educação Especial e Interdisciplinaridade. Este volume é bem crítico e traz propostas 
inovadoras que merecem atenção especial do leitor. 

O Volume 4 traz 20 artigos bem estruturados e também inéditos que discorrem 
sobre práticas e propostas para a prática do uso das tecnologias em espaço escolar 
e da Educação de Jovens e Adultos. 

Fechamos a obra com 22 artigos selecionados para o Volume 5, agrupados 
em torno das temáticas do Ensino Fundamental, da Educação Infantil e de Gênero 
e Racismo.

A obra “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as Políticas 
Públicas” está completa e propõe um diálogo útil ao leitor, tanto no desenvolvimento 
de novas pesquisas quanto no intercâmbio científico entre pesquisadores, autores 
e leitores.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: O presente trabalho tem como 
objetivo fazer um levantamento de pesquisas 
(teses e dissertações) nacionais, sobre as 
possíveis práticas de ensino da música para 
o aluno com surdez ou deficiência auditiva. 
O levantamento foi realizado em duas bases 
online de teses e dissertações nacionais, 
do levantamento realizado, seis trabalhos 
apresentaram relação direta com a presente 
pesquisa, dessa forma tais trabalhos foram 
lidos e analisados aspectos como participantes, 
intervenção, procedimentos. Os trabalhos 
analisados demonstraram práticas positivas 
de ensino da música para alunos com surdez/
deficiência auditiva em espaços escolares 
ou específicos, relatando a intervenção 
docente para tal ensino, deixando evidente 
que alguns recursos tecnológicos poderão 
auxiliar nesse processo, mas que em alguns 
casos, adaptações como assoalho, vibração, 

exploração de recursos visuais e até mesmo a 
sensibilização com o próprio corpo como o sentir 
o pulso poderá contribuir para a aprendizagem 
da música. O estudo reforça as evidências 
positivas de ensino e traz o questionamento 
da necessidade da capacitação docente para 
o ensino de música para o aluno com surdez 
ou deficiência auditiva.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Inclusiva. 
Surdez. Música.

1 | 	INTRODUÇÃO

Pensar em uma aula de educação 
musical inclusiva voltada para alunos surdos 
significa pensar a respeito do que e como 
têm sido as propostas apresentadas à esses 
alunos. Existem diversas possibilidades de se 
experimentar a música, seja pela apreciação 
auditiva, ou por meio da atividade corporal, 
sendo necessário então que o professor 
reconheça a importância do trabalho com a 
música e busque possibilidades para esse 
trabalho

Em Vygotski (1997), a suposta limitação 
de uma pessoa, que para ele enquanto 
deficiência é criada socialmente, serve como 
fonte para se buscar novas vias para o 
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aprendizado dos indivíduos, pois sua tese central da defectologia está baseada em 
que todo defeito cria estímulos de compensação. O autor acreditava que os efeitos 
de um “defeito físico”, seja esse uma cegueira ou uma surdez, por exemplo, poderiam 
ser superados com a criação de vias alternativas, mas que fosse equivalentes para 
o desenvolvimento cultural.

A orientação pedagógica deve seguir uma programação que atinja e priorize 
desde a estimulação dos sentidos remanescentes até a utilização do material 
didático, levando em consideração a maturidade, as experiências prévias, interesses, 
possibilidades e necessidades de cada aluno. Diante das possíveis contribuições 
da música para o desenvolvimento da pessoa humana e das possíveis barreiras e 
dificuldades encontradas no ambiente escolar inclusivo, o presente trabalho tem como 
objetivo fazer um levantamento de pesquisas (teses e dissertações) nacionais, sobre 
as possíveis práticas de ensino da música para o aluno com surdez ou deficiência 
auditiva.

2 | 	METODOLOGIA

Foi realizado um levantamento de trabalhos nas bases de dados online da 
CAPES e na biblioteca digital brasileira de teses e dissertações, para a busca foram 
utilizados os seguintes descritores: música+surdez, ensino de música aluno surdo, 
deficiência auditiva+música, o ensino de música para deficiente auditivo. A busca 
apresentou um total de 87 trabalhos, os quais foram realizados a leitura do resumo 
para verificar a relação direta com o tema do presente estudo. Foram encontradas 6 
pesquisas já realizadas no campo da musicalização de crianças surdas, composto 
por cinco dissertações e uma tese.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após a seleção dos trabalhos que possuem relação direta com o tema, foi 
realizado a leitura na integra dos trabalhos, para analisar a intervenção realizada, os 
participantes e algumas considerações sobre o ensino de música para a pessoa com 
deficiência auditiva/surdez.

Na dissertação de Viana (2015) a intervenção consistiu em uma pesquisa tendo 
como participantes professoras de Música, com idades entre 32 e 47 anos, com 
tempo de magistério de música entre seis e vinte e dois anos. Foi ofertada uma 
disciplina de capacitação dessas profissionais frente ao desafio de desenvolver a 
música com deficientes intelectuais e surdos, na UFSCAR (Universidade Federal de 
São Carlos). As participantes alegaram da dificuldade de se aplicar a musicalização 
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numa escola pública, visto os desafios de se carregar o material utilizado para 
todas as salas e o número de alunos em cada classe, que dificulta a adaptação e a 
possibilidade de dirigir maior atenção ao aluno com NEE (Necessidades Educativas 
Especiais). Entretanto, quando a musicalização é realizada em uma escola livre de 
música, com aulas individuais, é muito mais fácil adaptar a ação pedagógica de certa 
atividade que atenda às necessidades específicas daquele aluno.

A dissertação de Paula (2017) tratou dos Modos de Vivência da Musicalidade da 
Pessoa Surda. Aqui, a pesquisadora realizou, inicialmente, entrevistas com alguns 
integrantes da Banda Ab’Surdos de Minas Gerais, a fim de relatar suas experiências 
na música, enquanto sujeitos surdos. Todos os entrevistados tiveram contato com a 
música ainda quando crianças, de diferentes formas, como por exemplo, através de 
um parente da família que não fosse surdo. Todos relataram que sentem a música 
através da vibração e da batida que ela emite, sendo algumas pela pele ou pelo 
pulso, além do fato de que alguns entrevistados desenvolveram habilidades técnicas 
sobre alguns instrumentos, como violão e piano.

Esse estudo foi importante para relatar a necessidade de se entender a 
construção da cultura surda, em que os paradigmas construídos ao longo de sua 
história, sempre considerou a música como algo do ouvinte e exclusivamente de 
quem ouve. Mas, diante das respostas dadas pelos sujeitos, pode-se perceber que 
a música é um fator especificamente democrático, ou seja, todos podem senti-la, das 
variadas formas que ela proporciona se desenvolver no sujeito surdo, além de que 
esses sujeitos são a prova viva da quebra desses paradigmas ao desenvolver-se na 
música.

No estudo Música e Surdez: O Ensino de Música numa Perspectiva Bilíngue na 
Escola Regular, realizada por Lima (2015), através de pesquisas feitas com alunos 
de uma turma de 6 anos do Ensino Fundamental, pela presença de alunos surdos, 
propondo oficinas unindo a musicalização e a percepção. Percebe-se a participação 
efetiva entre os alunos ouvintes e os alunos surdos, sem qualquer diferenciação com 
as atividades musicalizadas propostas, isto é, foram atividades que atenderam às 
necessidades tanto dos ouvintes quanto dos surdos. Na primeira oficina, os alunos 
tiveram conhecimento sobre a identificação do pulso, ou seja, da pulsação cardíaca; 
na segunda oficina, eles sentiram o próprio pulso e buscaram interpretá-lo com 
algum gesto, que não na emissão de som e, assim, desenvolveu-se outra oficina 
trabalhando o pulso, com os movimentos corporais e as palmas em consonância 
com todo esse movimento. A terceira oficina consistiu em proporcionar aos alunos 
contato com alguns instrumentos de percussão que compõem uma bandinha rítmica, 
desenvolvendo habilidade iniciais sobre os instrumentos. A oficina seguinte trabalhou 
o ritmo em questões visuais, oferecendo aos alunos surdos uma percepção rítmica 
diferente e aprimorando a dos demais alunos, em se tratando de fenômenos visuais 



A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as Políticas Públicas 3 Capítulo 16 135

sobre a musicalização.
Com esse estudo, pode-se perceber que através do desenvolvimento rítmico 

e musical desenvolveu-se a cognição segundo o que foi exposto pela professora 
de música que participou e acompanhou o desenrolar de todas as oficinas. Notou-
se também que o corpo se expressa através da música, através das sensações e 
das percepções, gerando emoções, o que leva o aluno a se conhecer no mundo e 
reconhecer o outro.

Em A Relação do Surdo com a Música: Representações Sociais, de Kuntzel 
(2014), foi realizada uma entrevista com a professora de música Sarita Araújo 
Pereira, docente do Conservatório Cora Pavan Capparelli, localizado em Uberlândia, 
Minas Gerais, sendo também a idealizadora da Banda Ab’Surdos, sendo o grupo 
composto, predominantemente, por surdos. Através do relato da professora, 
notou-se a importância de se promover a sensibilidade musical na escola regular, 
não no sentido de aprender as técnicas do fazer musical, mas sim de despertar a 
musicalização no indivíduo, visto que o ensino de música tornou-se obrigatório legal 
em agosto de 2008 através da Lei n11.769. Na aplicação das tarefas musicais, a 
professora utilizou muito de figuras, fichas, cenários e de movimentos corporais para 
explicar, deixando explícita a relevância de se pensar nas atividades para os sujeitos 
surdos como algo muito visual, pois se utilizam bastante dessa percepção, além de 
que em se tratando de crianças, fica mais lúdico o desenvolvimento da atividade, 
despertando maior interesse sobre o assunto.

Na tese de Finck (2009), Ensinando Música ao Aluno Surdo: Perspectivas para a 
Ação Pedagógica Inclusiva, foi elaborada uma pesquisa com professores da Grande 
Florianópolis, uma sendo Escola da Rede Estadual e duas Escolas Municipais. 
Participaram da pesquisa dois professores de Música, um professor de sala de aula, 
três professores de Português para surdos, dois professores surdos Instrutores de 
LIBRAS, dois Diretores de unidade escolar, um Coordenador de Educação Especial, 
uma Coordenadora Pedagógica, uma Intérprete de LIBRAS, sete alunos surdos e seis 
alunos ouvintes investigando como se realizou o trabalho da música em sala de aula 
para esses alunos e o que estes pensavam sobre essas aulas. Concomitantemente 
às entrevistas e observações, foram aplicados dois projetos, o Projeto Piloto e a 
Oficina Sons em Movimento. O primeiro tratou de observações em sala de aula e 
a aplicação de atividades musicais para os alunos, o segundo uma continuidade e 
aprofundamento do Projeto Piloto.

Participaram do Projeto Piloto os alunos da quinta série, sendo duas alunas 
surdas, uma com surdez moderada e outra com surdez profunda. Inicialmente, as 
professoras utilizaram um dispositivo chamado bass vibration, que consiste em um 
fone de ouvido que vibra de acordo com a execução da música, simultaneamente, 
com um programa que reproduz a música, criando imagens e cores correspondentes. 
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Esses fones de ouvido foram colocados em volta do pescoço das alunas, visto o 
cuidado com as células ciliadas remanescentes no ouvido interno (o papel das células 
ciliadas é o de movimentar os líquidos contidos no compartimento cóclea (ouvido 
interno). Ao movimentar esse líquido que cerca a membrana basilar, são produzidos 
sinais eletroquímicos enviados para o cérebro por meio de células nervosas. É o 
cérebro que percebe esses sinais e os transforma em sons).

Na Oficina Sons em Movimento foi trabalhado sentir o som, começando pelos 
referenciais cotidianos de que os alunos tem acesso, para fazer uso disso em uma 
organização musical estruturada, fazendo dos sons formas de comunicação e 
expressão, depois colocando-os como manifestantes corporais.

Através das falas das professoras advindas de suas experiências de sala de 
aula, trabalhando música com alunos surdos, percebeu-se a necessidade de uma 
estrutura por parte da escola, bem como de sua coordenadoria e direção pedagógicas, 
do conhecimento aprimorado e de formação dos professores para capacitá-los 
diante dessa demanda, instrumentos musicais para que haja interação por parte dos 
alunos, planejamento e intenção nas atividades propostas, além de intérpretes de 
LIBRAS que possam oferecer auxílio e comunicação mais facilitada entre os alunos 
surdos e os alunos ouvintes e entre os alunos surdos e os professores.

Na dissertação de Griebeler (2015), foram expostos alguns grupos musicais 
que possuem, majoritariamente, integrantes surdos. À começar pelo Surdodun, 
desenvolvido por Ana Lúcia Soares, que trabalhava a percepção dos seus alunos 
usando as batidas do coração, dos pés, das mãos, a respiração, o relógio e de 
informações visuais, com a intenção de promover a inclusão social de jovens surdos,

Os Batuqueiros do Silêncio foi idealizado por Irton Silva e consiste em luzes 
que substituem os recursos sonoros, utilizando-se do alfabeto musical/visual, 
metrônomo visual e sensores nos instrumentos, consistindo em lâmpadas instaladas 
no metrônomo, com tamanho e cores diferentes. Participam do grupo jovens com 
surdez parcial ou total.

A pesquisa também realizou entrevistas com 3 professores de música, sendo 
um professor de música da escola regular, outro professor de música da educação 
básica e o terceiro como convidado de uma escola de ensino fundamental à ministrar 
uma oficina de música, todos com alunos surdos presentes nas respectivas atividades.

O primeiro professor executou atividades musicais de imitação, com uma aluna 
surda do sexto ano, através de um instrumento chamado tumbadora, em que ele 
tocava o instrumento e ela repetia em seguida, promovendo também interação com 
os demais alunos ouvintes e a aluna surda.

Já em contato com o segundo professor, a aluna é designada à tocar atabaque 
e o leva para casa para treinar, junto com as lições musicais passadas. Porém, o 
processo de imitação é limitado, uma vez que a aluna só consegue fazê-lo quando 



A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as Políticas Públicas 3 Capítulo 16 137

em presença de uma outra pessoa que, tendo o conhecimento, também possa, isto 
é, a aluna não conseguiu treinar em casa, pois por mais que o visual seja importante, 
trabalhar as outras percepções e sensações em conjunto são cruciais para o 
desenvolvimento da musicalização no sujeito surdo.

O terceiro professor, junto ao segundo, deixa claro a capacidade da música 
auxiliar em questões de cunho psicológico e melhoramento do comportamento.

A partir da análise de desenvolvimento das metodologias utilizadas pelos 
professores, pode-se perceber que na falta de material adequado para que se 
desenrole as atividades musicais aos sujeitos surdos, não há como obter resultado 
positivos e relevantes acerca do assunto.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os trabalhos analisados neste estudo demonstraram as possibilidades e 
estratégias de trabalho para o ensino da música para pessoas com surdez/deficiência 
auditiva, demonstrando que tal ensino é possível, desde que o professor busque 
adaptar e implementar estratégias diversificadas como o trabalho com o próprio corpo, 
como o sentir o pulso, explorando as vibrações, se apoiar em algumas situações em 
recursos visuais ou até mesmo adaptar o ambiente como por exemplo o assoalho. 
O contato com a música poderá contribuir para o desenvolvimento e a formação 
do aluno no ambiente escolar, como em questões de socialização, comunicação, 
interação e desenvolvimento psicológico. Dessa maneira, é importante que os 
professores tenham o conhecimento da importância da música no desenvolvimento 
dos alunos e que é possível o ensino da música através de estratégias diversificadas 
de ensino.
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